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FRANCISCO DE LEMOS

DE FARIA PEREIRA COUTINHO,

DESEMBARGADOR DA CASA DA SUPPLICAÇÃO ,

JUIZ GERAL DAS ORDENS MILITARES,

DEPUTADO DO SANTO OFFICIO ,

E DA REAL MEZA CENSORIA,

E VIGARIO CAPITULAR

DO BISPADO DE COIMBRA

COM TODA A JURISDICÇÃO ORDINARIA , &c.

Ao Clero Secular , eRegular , e Fieis do meſmo Biſpado , Saude , e Benção.

S ardentes votos , que dirigimos a Deos , para que déſſe

á ſua Igreja hum Pastor digno de fazer as fuas vezes na

terra , foram ouvidos , e liberalmente fatisfeitos. Vimos

aſſentar-ſe na Cadeira Apoftolica o SS. Padre CLEMEN-

TE XIV deſtinado eſpecialmente pelo meſmo Senhor pa-

ra reparar neftes ultimos tempos as ruinas da ſua Caſa.

Agoravemos , que eſte primeiroDiſpenſador dos Mysterios

de Chrifto abre Theſouro da Igreja em commum bene-

ficio dos Fieis , e enche toda a terra das mifericordias Divinas. Que exceſſo

de liberalidade , de compaixão , e de amor ! Não podemos , amados Irmãos ,

intimar-vos melhor tão grandes bens , e felicidades , do que fazendo-vos ou-

vir avoz do meſmo Supremo Paſtor. Lede as fuas piiſſimas Letras do Jubileo

Univerſal , que ElRei Noſſo Senhor foi fervido mandar remetter-nos pela

Carta Regia , que com o theor das meſmas Letras Apoftolicas mandamos

publicar no noſſo Edital , em que vos annunciamos a graça incomparavel de

tão grande indulgencia.

Depois de ouvires ao SS. Padre implorar o foccorro das orações dos

Fieis , e eſpalhar por todos elles tão prodigiofos favores , não era preciſo ,

amados Irmãos , exhortar-vos com asnoſſas palavras , a que fatisfizeſſeis ávon-

tade de tão amante , e compaffivo Paftor. O tremendo pezo , que carrega ſo-

bre os feus hombros ; os fuſpiros , e profundos gemidos , que ſobem do ſeu

coração para o Ceo ; a ternura , com que elle pede as noſſas orações ; a gran-

deza do beneficio , que nos faz ; eultimamente huma particular efficacia , e un-

ção , que o Eſpirito Santo communica ás fuas palavras ; tudo iſto já vos tem

commovido a huma prompta fatisfação a tão fantos , e ſaudaveis deſejos.

Mas não podemos deixar de fallar , quando o meſmo Supremo Paftor

levanta a ſua voz de tão eminente atalaia , para nos excitar aos officios de

Caridade, que lhe devemos ; quando o vemos fazer foar por toda a parte a

trombeta da paz , e da reconciliação; quando todos os Paftores inferiores , uni-

dos a elle , convocama o Povo , annunciam as mifericordias deDeos , e ſanti-

ficam a Igreja ; e quando finalmente huma innumeravel multidão de todas as

a Joel 2. 16 . b Apoc. 7. 9.
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Nações , de todas as Tribus , de todos os Póvos , e de todas as linguas lan-

çam terniſſimas vozes ao Ceo , e correm a lavar as fuas manchas nas aguas da

vida. Quem não vê , que faltariamos ánoſſa obrigação Pastoral , ao voſſo bem ,

e ás pias intenções do SS. Padre , ſenão procuraſſemos igualmente ajuntar a

noſſa voz a tão doce , e fuave harmonia ? Ouvi-a pois , meus amados Irmãos ,

e por entre os tumultuoſos impetos de hum coração todo agitado de goſto ,

e prazer , conhecereis a obrigação , que tendes de orar a Deos pelo SS. Pa-

dre , e a neceſſidade de aproveitar a graça do Jubileo.

A obrigação , que temos de orar huns pelos outros , he huma das mais

importantes , que a Caridade Chriſtam nos impõe. A cada paſſo ſe nos repete

eſte preceito na Eſcritura ; e os mesmos termos , e expreſsões da Oração

Dominical são manifeſtos oraculos da direcção , ou applicação , que o Divino

Meſtre nos perfuade nas noſſas orações. Para que as noſſas fupplicas ſejam

mais bem aceitas ao Senhor , convem muito , que a todos abracem , a todos fru-

tifiquem , e a todos conduzam para a Bemaventurança eterna , aonde todos

devemos defejar fer elevados ; não de qualquer forte , mas acompanhados , e

ſeguidos de huma numeroſa , e gloriofiſſima ſociedade. Affim exhortavam os

Apoštolos ; e como fieis interpretes de tão ſaudavel doutrina , não ceſſavam

de inculcar esta concordia e união fraternal , e este modo unanime de orar ,

para que o meſimo ſupremo fim foſſe a todos commum , e diffuſivo. Orai reci-

procamente por vós para vos falvares , clamava Sant-lago ; e S. Paulo de-

clara ao feu Difcipulo Timotheo , como razão expreſſa deſte preceito , ſer

isto bom , e agradavel a Deos.

,

Sendo porém eſta verdade igualmente certa , e importante , não he me-

nos indubitavel , que aqui , como em tudo , deve haver d ordem ; e que hão

de fer principaes objectos , por quem oremos , aquelles , que nos merecem

particulares obfequios , e venerações ; ou os que por fuas dignidades , e em-

pregos , e beneficios devem occupar com fumma eſpecialidade as noſſas atten-

ções. Tal he , amados Irmãos , o SS. Padre , em cuja reſpeitavel Pefſoa con-

correm prefentemente os mais poderosos motivos , e os titulos mais acrédores

defte fubfidio efpiritual , que tão inftantemente nos roga. Elle he hum Paftor

Supremo , e univerfal , que deve fer ſeguido das fuas ovelhas com hum amor ,

e conhecimento reciproco , e da vigilancia , e cuidado , com que as ama , e co-

nhece : elle neceffita tanto das noſſas orações , quanto a Igreja toda ; por fe-

rem fingularmente proprias da Cabeça viſivel as neceſſfidades , em que ſempre

ſe acha conftituido eſte grande Corpo : elle em fim por meio de liberalida-

des , e favores , os mais apreciaveis , pertende excitar-nos á ſatisfação defte

tributo , e reduzir todas eftas dividas ás de huma gratidão.

Sejam pois eftes tres pontos , os que ſempre tenhais em viſta , e com

valentes impulfos fortemente arrebatem a voſſa piedade. Somos ovelhas do re-

banho de Chrifto : oremos pois , e conheçamos affim ao feu Vigario , e noſſo

Paftor. Gloriamo-nos , e fomos por felicidade noſſa membros defte prodigiofo

Corpo : oremos , e condoamo-nos affim das anguftias , e dores , que tem affli-

gido a ſua Cabeça. Obriga-nos em fim , como Bemfeitor , quem já nos tinha

a

S. Cyprian . de Orat. Domin .

b Jac. 5. 16. ibi : Orate pro invicem, utfalvemini.
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empenhado , como Pai commum de toda a Chriſtandade : oremos , e não ac

cumulemos ás noſſas culpas o feio , e monftruoſo crime da ingratidão.

Eporque não havemos nós de conhecer , como devemos , ao noſſo Supre-

mo Paftor ? Como não havemos de foccorrer com as noſſas orações , a quem

toma fobre feus hombros tão grande pezo ? a quem por nós recebe tantas fa-

digas , e a quem ſe faz neceffario hum mageſtoſo apparato de dotes , e de vir-

tudes , para dignamente exercer tão fublime Dignidade ? Não he o SS. Padre

Paſtor ſó de hum pequeno Rebanho , de huma Dieceſe , de huma Provincia ,

ou de muitas ; he o primeiro de todos os Paſtores , o Paftor univerfal , o Suc-

ceffor de S. Pedro , e o herdeiro do feu Primado , eſtabelecido porJESUS CHRISTO,

para fer a Pedra fundamental , e viſivel , ſobre a qual o edificio eſpiritual da Igreja

está elevado , a fim de que a authoridade do feu Ministerio fuftente , e una to-

das as partes defte edificio. Que extensão de cuidados , e vigilancia ! que lu-

zes , e fabedoria ! que fortaleza , e conftancia ! que prudencia , e difcrição não

são neceſſarias para fe encherem as indiſpenſaveis obrigações , que indicam tan-

tos , e tão fublimes titulos , reunidos todos na Peffoa do SS. Padre ? Elle de-

ve lançar os olhos por todo o mundo , vigiar , enſinar , inftruir , reprehender ,

corrigir , deftruir os abufos , e erros , extirpar as herefias , confervar a unidade ,

procurar a paz ; em huma palavra , eſtender oReino de JESUS CHRISTO , e fa-

zer que nelle floreça a Piedade , e a Religião.

Epoderá , meus amados Irmãos , haver forças humanas , que fuftentem o

pezo de todas estas obrigações do Supremo Apostolado, tão extenſas , tão dif-

ficeis , e tão perigofas ? Não certamente ; Nós fentimos frequentemente os ef-

feitos da noſſa fraqueza , e fabemos pela Doutrina a deJESUS CHRISTO , que

ſem elle nada podemos fazer. Elle he o que faz defcer eſpecialmente fobre os

ſeus Miniftros , e Enviados o Eſpirito da Sabedoria , e da Intelligencia ; oEf-

pirito da Sciencia , e da Piedade ; o Eſpirito do Conſelho , e da Fortaleza ,

para poderem dignamente exercitar o minifterio , e commiſsão , que o mesmo

Senhor lhes tem dado. Oremos pois ao Pai Celestial pelo SS. Padre ,

JESUS CHRISTO meſmo orou por S. Pedro , para que no meio de tantos pe-

rigos , tão differentes , e tão complicados , não desfaleça , e perca a fé , e con-

fiança , que deve ter no meſmo Senhor ; e pratiquemos exactamente a fixa , e

conſtante Lei , que a Igreja nofſſa Mãi nos tem impoſto , de fupplicarmos a

Deos por elle.

b

como

Deviamos , meus amados Irmãos , fer exactiſſimos em encher efte nofſo

dever , ainda que tudo foſſe paz , e ferenidade , e o Santiſſimo Padre não ti-

veffe neceffidade de duplicar o feu zelo , e vigilancia. Mas qual não deve fer

a efficacia , e fervor das noſſas preces , quando vemos fer levado eſte grande

Piloto a mares tão altos , e que os ventos ſe tem levantado para empolar as

ondas , e fazer que naufrague a Náo da Igreja ? Lançai os olhos por efte ex-

tenfiffimo corpo , olhai para toda a Igreja. Que vedes ? Tudo está cheio de de-

ſolação , e ruina C.

Como vedes a Fé , o dom de Deos mais preciofo , o fundamento da nof-

ſa justiça , e ſem o qual não podemos entrar no Reino dos Ceos ? Morta no

coração de tantos Fieis; eſcurecida pelas fubtilezas , e extravagancias Efcolaf-

Joan. 15. 5. Paul. 2. ad Corinth . 3. 5 .

b Luc. 22.52 .
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ticas , pouco annunciada , e explicada pelos Miniſtros Sagrados ; e por ifſo en-

cerrada em eftreitos limites ; deſterrada de muitas Nações ; accommettida por

innumeravel multidão de Sectarios ; illudida por Filofofos , por Incredulos ,

e Libertinos , que cheios da prefumpção , e orgulho de huma falſa ſabedoria ,

ou mais levados pela corrupção , e perverfidade de ſeus corações , tem levan-

tado o eſtandarte da incredulidade , e da irreligião , e pertendido abalar ,

abater os mais folidos fundamentos das verdades Chriſtans .

e

Como vemos a Moral , a regra invariavel , e impreſcritivel dos noſſos

coſtumes ? Sem luz da Eſcritura , c da Tradição ; e como ſe eſte mal não fof-

ſe baſtante , huma nova peſte tem grafſado por toda a Igreja , e inficionado o

Mundo com o veneno da ſua enganadora , e lifonjeira fciencia , fó propria pa-

ra perder as almas , e não para falvallas ; para extinguir a piedade , e não pa-

ra confervalla ; para fomentar as paixões , e não para domallas. Quem são os

Doutores , os Meſtres , os Prégadores deſta nova , e corrupta doutrina ? Vós

os vedes. São os Probabiliftas , que tanto propagáram eſte perniciofo ſyſtema :

aquelles homens , que fundados ſó na fua propria imaginação , e na fua cobi-

ça, tem eſtendido o reino da Opinião por tudo o que ha mais certo , e mais

ſagrado ; illudido a Moral Evangelica por interpretações arbitrarias , e fal-

fas ; prevertido as regras mais certas das acções humanas ; levado a con-

defcendencia aos mais perigofos exceffos ; introduzido huma benignidade , e

mifericordia fatal a quem dá , e a quem recebe ; e erigido na fua autho-

ridade hum Tribunal foberano , onde tudo he juſto , porque ſe inculca pro-

vavel.

Que diremos da Difciplina ? Deos immortal ! Quem poderá ver com

bons olhos os horrorofos abufos , que a cobrem ? Não ha já veftigios da fua

antiga formofura , e belleza : tudo está denegrido , e desfigurado : a relaxa-

ção tem tomado o lugar da obſervancia ; o coſtume o da Lei ; e com efte

efpeciofo nome fe cobrem , ſe obfervam , e ſe perpetuam as corruptelas mais

eſpantoſas ; deftroe-fe a ordem, que deve reinar na Igreja , ſegundo o pre-

ceito do Apoftolo : pizam-ſe os inſtitutos mais fantos , e violam-ſe as

regras mais faudaveis. Nós teremos cuidado , meus amados Irmãos , de mof-

trar-vos mais claramente as caufas de todos eſtes funeftiffimos males , que in-

feftam a Fé , a Moral , e a Difciplina , quando publicarmos a Encyclica do

SS. Padre , com as inftrucções , que ajuntarmos a ella.

Mas ſe he tal a dureza dos voſſos corações , que ainda ſe não movem

de razões tão eficazes , movam-ſe á viſta das maravilhofas graças , que nos

faz o SS. Padre. Elle relaxa hoje em nofſo favor o vinculo de muitas Leis :

levanta os obftaculos , que podiam difficultar a noſſa reconciliação no fagrado

foro da Penitencia ; e querendo reftituir-nos á noſſa primitiva inteireza , e fan-

tidade , applica do Theſouro da Igreja , ifto he , dos infinitos merecimentos de

JESUS CHRISTO , e das obras fuperabundantes dos Santos , a parte preciſa pa-

ra a inteira fatisfação das penas , que devemos á Justiça Divina. Quem já

mais vio , ou ouvio couſa tão digna de mover a noſſa admiração , de penetrar

os noffos corações , de nos fazer entrar em todos os officios de Religião , de

Caridade , de Piedade , e de Gratidão ? Não são theſouros do Mundo os que

a

decor.

Ifaiæ 53. 2. ibi : Non eſt ſpecies ei , neque

o SS.

b Paul. I. ad Corint. 14.40 . ibi : Omnia ho-

neste , &fecundum ordinem fiant.
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o SS. Padre nos offerece ; são as riquezas do Ceo ; he o Sangue de JESUS

CHRISTO , que elle faz correr fobre nós , para nos lavar , e falvar.

Não queirais pois , amados Irmãos , que eſta fonte da mifericordia ſe

ſeque com o vento abrazador da voſſa ingratidão. " Oremos pelo SS. Padre ,

e deste modo moftremos o noſſo reconhecimento. Ouçamos ao Apoftolo , que

nos recommenda a fatisfação de ambas eftas obrigações , e nos enfina o mo-

do , com que devemos proceder : Sede agradecidos , e perfeverai na oração :

apartemos della o fono , a frouxidão , e a tibieza , que impedem fubir á pre-

ſença de Deos eſte incenfo com hum cheiro agradavel ; e miſturemos nella as

acções de graças ao meſmo Senhor , por nos dar hum Pontifice , que fe com-

padece das noifas enfermidades.

Affim deve fer , Amados Irmãos ; porém ſendo eſte beneficio , e confe-

quentemente a noſſa obrigação por todos os titulos grande , e fuperior a to-

das as medidas , nada com tudo nos defcobre mais a fua grandeza , do que

a deſmarcada , e enorme gravidade das noſſas culpas ; por iffo agora paſſamos

a exhortar-vos , a que promovais bem os voſſos conhecimentos , combinando

humas com outras dividas , e conhecendo finalmente as em que ficais , pelas

que tendes ; em huma palavra , quereis ſaber quanto deveis ao Soberano Pon-

tifice por esta graça ? confiderai bem quanto deveis a Deos pelos peccados.

Deos he zelofo da ſua honra , e não foffre , que a injuria , que lhe

fazemos pelo peccado , fique impunida. Elle ſe enche logo de ira , nos apar-

ta de ſi , e nos condemna ás penas eternas do Inferno. Nefte lamenta-

vel eſtado , a que ficamos reduzidos pelo peccado , não temos outro recurſo

para applacar a Justiça Divina , e alcançar o perdão , mais que o converter-

mo-nos para o meſmo Senhor , e contritos , e humilhados implorarmos a fua

mifericordia , principalmente por meio dos Sacramentos , que JESUS CHRISTO

noſſo Salvador inſtituio para ſervirem de inftrumentos da noſſa reconciliação.

No Baptifmo alcançamos da mifericordia Divina huma remiſsão inteira

da culpa , e das penas , de que eramos reos ; mas ſe perdemos por infelicida-

de noſſa eſta graça , e procuramos reparalla pelo Sacramento da Penitencia ;

ella nos he concedida com huma differença notavel. No Baptifmo Deos nos

perdoa a culpa , e as penas fem alguma referva. Na Penitencia com a condi-

ção de fatisfazermos á ſua Divina Juſtiça por penas temporaes , ou neſta vi-

da, ou na outra. Ouvi aos PP. de Trento , a que explicáram eftas verdades

da Fé com huma fabedoria Celefte : Hum he o fruto do Baptifmo , outro he o

da Penitencia : pelo Baptifmo nós nos veſtimos de JESUS CHRISTO , e ficamos

nelle huma creatura toda nova alcançando buma plena , e inteira remissão de

todos os nofſſos peccados ; mas pelo Sacramento da Penitencia não podemos to-

talmente chegar a esta renovação , e a esta pureza , senão com grandes gemi-

dos , e grandes trabalhos , que aJustiça Divina pede de nós ; de forte , que com

grande razão foi a Penitencia chamada pelos Santos Padres huma especie de

Baptifmo laborioſo , e penofo.

,

Deſtas verdades deveis entender , que ha duas fortes de penas , com que

Deos pune os noſſios peccados , commettidos depois do Baptifmo : pena eter-

a c

* iii

D. Bernard. Serm. 51. in Cant. Vigilantes in ea , in gratiarum actione

b Paul. ad Collocenf. 3 : Grati eſlote , orationi d Concil. Trid, Seff. 14. cap. 2 .

inftate.

na,
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na , e pena temporal. Aprimeira he remittida no Sacramento da Penitencia ;

aſegunda fica ſubſiſtindo , até que a noſſa laborioſa ſatisfação encha a medi-

da , que aJustiçaDivina tem conſtituido , ſegundo a gravidade , e malicia das

noffas culpas.

Qual feja a medida certa , ou a certa proporção , que deve haver , ſegun-

do a ordem immutavel daJustiça Divina entre a noſſa ſatisfação , e os noſſos

peccados , he hum myſterio , que Deos refervou para fi ; mas quanto ella he

grande , e efpantofa , nos enfinam os PP. e nos faz ver a Igreja nas peniten-

cias antigas. A abundancia das noſſas lagrimas , diz S. Cypriano , a feja pro

porcionada á enormidade dos noſſos peccados : huma chaga profunda não se pode

curar , senão com muito tempo , e cuidado ; e a penitencia não deve ser menor

que o crime. Cuidais vós , que he tão facil applacar ao Senhor , depois de teres

violado o seu Templo? He neceffario orar inceſſantemente ; paſſar os dias no lu-

cto ,o , e as noites nas vigilias , e no pranto ; deitar-vos sobre a terra no faco , e

na cinza ; cubrir-vos de hum cilicio ; jejuar ; occupar-vos em boas obras , para

lavar-vos do peccado , e fazer muitas esmolas , para livrar a voſſa alma do In-

ferno. Não he neceffario referir-vos mais provas , tiradas do testemunho dos

PP. Todos fallam pela meſma linguagem ; e ſe alguns são differentes , todos

são animados do meſmo eſpirito , e firmemente perfuadidos , de que ſem tra-

balhos , e lagrimas não podemos alcançar o perdão das penas temporaes , a

que fomos obrigados pela Justiça Divina.

Vejamos agora as penitencias antigas , que a Igreja eſtabeleceo , e por

ellas façamos juizo da medida , ou da proporção , que deve haver entre os

peccados , e a fua fatisfação. Era notavel a circumſpecção , com que a Igreja

procedia. Logo que conſtava haver-ſe commettido algum peccado , que pela

fua malicia , ou por outra particular circumſtancia foſſe mais grave , não fe

atreviam os Bifpos particularmente a regular a penitencia , que o peccador

devia fazer. Era caſo , que pedia on ajuntar-ſe hum Concilio , podendo fer ,

ou fer referido a algum Prelado diſtincto pela fua piedade, e fabedoria. Com

eſta exactidão ſe eſtabeleciam as regras da Penitencia , que deviam applicar-fe

affim ao cafo , de que ſe tratava , como aos que occorreffem. Só efte procedi-

mento tão regular he bastante para nos convencer da grandeza , e da impor-

tancia da fatisfação por hum ſó peccado.

,Mas quanto ficarêis vós aterrados meus amados Irmãos , ſe ouvires as

decisões , que fahiam das Conferencias , e das relações destes Biſpos , táo

cheios da luz , do eſpirito , e da ſciencia de Deos ! Se ouvires a medida , e

a proporção estabelecida por elles ! Em huma palavra , ſe ouvires as peniten-

cias , que elles deſignavam ! A voſſa delicadeza póde fer não a ſoffra ; mas

devemos dizellas para confusão da moleza , e relaxação deſtes tempos. Tudo

nelles he digno de attenção , ou olhemos para o tempo , ou para a ordem ,

ou para as obras. Se attendermos ao tempo ; eram impoſtas por ſinco , por

feis , por fete , por nove , por doze , por quinze , por vinte annos , e muitas

vezes até o fim da vida do penitente. Se á ordem ; haviam differentes gráos ,

ou estações , por onde os penitentes hiam paſſando , e exercitando-ſe na peni-

tencia. Se ás obras ; elles ſubiam de degráo em degráo por lagrimas abun-

dantes , por frequentes humilhações , por contínuas vigilias , por afperos cili-

cios,

a D. Cyprian. de Lapfis.
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cios , por jejuns rigorofos , e outros duros , e penofos trabalhos , até chegar

ao ponto de alcançar a paz defejada.

Tendes viſto as regras , que enfinavam os PP. fobre a proporção da nof-

ſa ſatisfaçam ; as penitencias antigas , que a Igreja impunha ; e quanto fof-

friam , e trabalhavam os Fieis para ſe reconciliarem com Deos. Comparemos

agora a ſantidade , e fervor deſtes feculos felices com a corrupção , e tibie-

za do noſſo ; o menor numero de peccados então commettidos , com a

multidão , e variedade dos noſſos ; o rigor , e diuturnidade da penitencia com

abrandura , e brevidade da noſſa ; e ficaremos certamente paſmados á viſta

do muito , que devemos a Deos , e do noſſo pouco cuidado em fatisfazer ao

mefmo Senhor. Sim , mudou-ſe eſta fórma exterior da fatisfação ; perdêram

o feu rigor as fantas , e utiliſſimas regras do antigo foro da Penitencia ; já

não nos obrigão a correr por eftes differentes gráos , ou estações. Mas nin-

guem vos engane por discursos artificiofos , e vãos , que são fundados sobre a

tradição dos homens e os principios de huma ſciencia mundana , e não sobre a

doutrina de JESUS CHRISTO. Senão vemos agora eſte ſevero , e ſaudavel ap-

parato da fatisfação ; vemos exiſtir a ſua ſubſtancia ; a ordem da Divina Juf-

tiça he inalteravel ; o eſpirito da Igreja he invariavel ; ainda hoje deve haver

proporção entre a culpa , e a pena ; e Deos não ferá fatisfeito , em quanto as

noffas pagas não tiverem alguma proporção com as noſſas dividas.

,

Ora fe ainda hoje ſubſiſtem eſtas regras inalteraveis , e fixas , que nos

obrigão a huma fatisfação proporcionada á grandeza das noſſas dividas , co-

mo he verdade de fé ; que cuidado não devemos pôr , meus amados Irmãos ,

em cumprilla ? Animemo-nos do eſpirito da penitencia ; ſeja anoſſa vida hum

contínuo exercicio deſta virtude ; recebamos com humildade as convenientes ,

e faudaveis penas , que os Miniſtros da reconciliação impuzerem para reme-

dio , e caftigo das noffas culpas. Condemnemo-nos nós meſmos aoutras obras

penofas , a lagrimas , a jejuns , a gemidos , a vigilias , e fofframos com refi-

gnação , e paciencia os males , e afflicções , que Deos em final do feu amor

nos envia. Affim á proporção da noſſa fervoroſa dor , poderemos alcançar da

mifericordia Divina huma total remiſsão. Mas qual de nós ſe poderá promet-

ter certamente efte feliz ſucceſſo em tão extenſa , e laborioſa carreira ? Fra-

geis , debeis , enfermos , como fomos , e cheios de mil outras imperfeições ,

póde fer que ou desfaleçamos no caminho , ou nelle augmentemos os motivos

para mais penas.

Para fupprir pois anoſſa fraqueza , para confolar as noſſas enfermidades ,

para affervorar o noſſo eſpirito , e para recompenfar os nofſos trabalhos , abre

hoje o SS. Padre o Thefouro da Igreja , querendo que delle paguemos áJustiça

Divina o cumulo immenfo das noſſas dividas. Que exceſſo de piedade , de libe-

ralidade , e de amor ! Que prodigiofo , e fingular meio dereconciliação , e de

onde ſe nos manifeſta a profundidade das riquezas de Deos ! Sim ,

ineus amados Irmãos ; fe confiderarmos a innumeravel multidão dos noffos

peccados ; fe ajuntarmos a eſtes os de todo o Mundo ; e ponderarmos quan-

to he neceffario , para que Deos plenamente ſe ſatisfaça , ficaremos abyfma-

dos nefte immenfo pélago da mifericordia Divina.

paz ,

Que copia de riquezas não he preciſa para ſe poderem pagar dividas
* iv tão

a Paul . ad Coloff. 2. 8 .
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tão avultadas , tão antigas , tão varias , tão diverſas , tão multiplicadas , e de

tanto pezo ? Como ſe poderia fatisfazer á Justiça Divina , fenão eſtiveſſem

enthefouradas na Igreja as incomprehenfiveis riquezas • dos merecimentos de

CHRISTO , que o Apoftolo foi mandado annunciar ás Nações ? Afſim he que

não as vemos com os olhos do corpo ; mas vemo-las , e conhecemo-las bem

com os olhos da Fé. Quanto são grandes , vaſtas , inexhauriveis , e cheias de

fatisfações , de graças , e de mifericordia ! Eſtas são as riquezas , que JESUS

CHRISTO veio ao Mundo adquirir-nos com a copiofa effusão do feu preciofif-

fimo Sangue. Ellas são as que dão toda a efficacia , e valor ás noſſas pro-

prias fatisfações ; e ſe o meſmo Senhor quiz unir a ellas as obras ſuperabun-

dantes dos Santos , não foi para augmentar o preço das fuas , mas fim para

dar eſta honra aos feus fervos .

Era aqui opportuno lugar para vos inſtruir do illimitado poder , que

JESUS CHRISTO deixou á ſua Igreja , para difpenfar deſte rico Thefouro , quan-

do occorreffem cauſas dignas da ſua caridade , e fabedoria. Vós verieis efte

poder fundado fobre titulos os mais fagrados , e infalliveis ; e exercitado fem-

pre na Igreja deſde o feu nafcimento. Mas contentes por ora de ver-vos li-

vres do ar maligno , que tem infeſtado tantas Igrejas , deſcemos já a propôr-

vos as finco condições , que o SS. Padre preſcreve como neceffarias , para po-

deres lucrar a graça deſta pleniffima Indulgencia.

Seja a primeira , de que fallemos , a confiſsão dos voſſos peccados , por-

que ella he o meio mais certo , e ſeguro de alcançar a graça de Deos , fem

a qual não póde produzir o feu effeito a Indulgencia do Jubileo. Mas antes

de fatisfazer a eſta condição , que vos impõe o SS. Padre , deveis encher ou-

tra , que o mefmo Deos vos prefcreve , como indiſpenſavelmente neceffaria

para reconciliar-ſe comvoſco no Sacramento da Penitencia. Deos he a ordem

efſſencial , e immutavel ; e o peccado he a defordem , e huma deteſtavel oppo-

fição á ſua rectiffima vontade ; por ifſo não fe reconcilia com o peccador , fe-

não quando eſte entra na ordem devida , iſto he , quando aborrece o peccado ,

quandodeteſta eſta oppoſição , renuncía a ella , e ſe lhe fubmette deboa vontade.

Eis-aqui pois como deveis preparar-vos para apparecer no Tribunal da

reconciliação. Hum aborrecimento interior do peccado , huna viva dor de o

ter commettido , huna firme reſolução de não commettello já mais , ſeguida

de huma mudança inteira de vida , ſejam os affectos , e ſentimentos , que oc-

cupem , e dominem o voſſo coração , e eſpirito. Com estas diſpoſições proftrai-

vos aos pés do Miniſtro de Deos ; accuſai-vos com fingeleza , e humildade ;

ouvi com docilidade , e reſpeito a ſua reprehensão , e conſelho ; recebei com

reſignação a penitencia , que elle vos impuzer , e ponde logo todo o cuidado

em fielmente fatisfazella , não dando ouvidos áquelles falfos Doutores , que

para favorecer a impenitencia , e enervar a Difciplina da Igreja , enfinam que

a Indulgencia do Jubileo vos tira a obrigação deſta ſatisfação. Affim confe-

guireis que o Senhor ſe compadeça de vós , e vos faça entrar na fociedade , e

participação dos bens Celeftes. Efta he a vontade do meſmo Deos , que não

quer ſenão a voſſa ſantificação ; e a do SS. Padre , que abre o Thefouro da

Igreja ſó para aquelles , que fe confeffarem com huma contrição verdadeira ,

e propofito firme de mudança de vida.
A

Paul. ad Ephef. 3. 8.
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A fegunda condição he a viſita das Igrejas , determinadas por Nós para

nellas orares. As Igrejas , meus amados Irmãos , são a caſa de Deos , e a ca-

fa da Oração. Nellas affiſte a meſma Divindade , como no Ceo , no feu Thro-

no de gloria , de mageſtade , e de luz , rodeada de innumeraveis legiões de

Anjos , que não ceffam de a reverenciar , e louvar. Que religião , que reſpei-

to , que venerações , e tremor não deveis ter , quando vos avizinhares , e en-

trares por ellas ! Penetrados de huma fé viva da preſença de Deos , da ſua

grandeza , do feu poder, da ſua ſantidade , da ſua mifericordia , e amor , hu-

milhai-vos profundamente , como ſe entraſſeis pela porta do Ceo , reconhecendo

no mais intimo do coração a voſſa indignidade , e baixeza. Não tenteis a

Deos " , principiando a orar , fem antes preparar a voſſa alma : exercitai-vos

em repetidos , e ardentiffimos actos de fé , de eſperança , de caridade ,

compunção ; e porque nós não fabemos b como devemos pedir , e ſó aju-

dados do espirito da graça , e da oração he que podemos fer illuſtrados :

rogai a Deos , que derrame fobre vós eſte eſpirito , para que forme nos voſſos

corações os gritos , e os ineffaveis gemidos , que o meſmo Senhor ouve , e

attende.

C

e

Affim diſpoſtos dirigi as voſſas orações fervorofas a Deos , e não fejam

objecto dellas fómente as voſſas proprias neceffidades ; mas tambem implorai

a protecção , a aſſiſtencia , e a mifericordia Divina ſobre a Igreja , noſſa Santa

Mãi, para que o Senhor guarde eſta Santa Cidade , e a defenda dos afſaltos

do commum inimigo ; pois ſe o Senhor do Ceo a não guardard , fruftranea

ſerá toda a vigilancia do Paftor da terra ; fobre efte meſmo Pastor Supremo ,

para que fabiamente a dirija , e a governe ; fobre o noſſo Auguftiffimo Sobe-

rano , para que , uſando do poder , que recebeo immediatamente de Deos , fe-

gundo a ordem do meſmo Senhor , defenda a felicidade dos Póvos , promova

aIgreja , de que he Protector , e faça reinar por todo o feu dilatado Imperio

a Religião , a Virtude , a Juſtiça , a Paz , a Abundancia , as Sciencias , as Ar-

tes , a Agricultura , o Commercio, e todos os mais bens , que fazem florecer

as Républicas , e são o maior efplendor , e ornamento dos Estados ; fobre o

noſſo amavel Principe , o objecto preciofo da noſſa ternura , e eſperanças , para

que creſça em idade , em fabedoria , e piedade ; fobre toda a Familia Real ,

para que o meſmo Senhor a profpere fempre , e encha dos feus dons , e ben-

çãos ; e ultimamente fobre todas as Ordens do Estado , para que concordes

em huma utiliffima harmonia , executem os altos deſignios de tão grande Rei ,

procurem zelofamente os intereſſes públicos , e adiantem a gloria da Igreja , e

da Nação. Vede , meus Irmãos , que a copia de todas eſtas Divinas graças ha

de fer concedida á proporção do fervor , e da actividade das voſſas fúpplicas.

Orai pois de modo , que ellas penetrem as nuvens , e ſubam ao Ceo , e def-

çaspara a terra a mifericordia de Deos.

Aterceira condição he o jejum de quarta feira , de ſeſta , e ſabbado em

huma das ſemanas do Jubileo. Ha huma concordia tão grande entre a oração ,

e o jejum , que , ſegundo diz S. Bernardos , não ſe podem feparar , ſem que

ambos fe debilitem, e enfraqueçam. A oração impetra a força de jejuar , e o

a

Eccli . 18. 23 .

b Paul. ad Rom. 8. 26. 27.

C Zach. 1o . 12 .

c

*
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f D. Aug. Homil. 40. de Divers.

g S. Bernard. Serm. 4. de Jejunio.

je-
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jejum merece a graça de orar ; ojejum robóra a oração ; e a oração ſantifica

o jejum. Por ifſo declarou o Anjo S. Rafael a Tobias " , que era boa a oração

com o jejum ; e a Eſcritura nos faz ver por muitos , e repetidos exemplos quan-

to poder ella tem para defarmar a Juſtiça Divina , quando he afſociada com

o jejum. Orai , e jejuai , meus Irmãos ; e como fois obrigados a jejuar neftes

tres dias por força de dous preceitos , da Quaresma , e do Jubileo , confiderai

como ferá deſagradavel a Deos o voſſo jejum , ſe não for praticado com toda

a fua perfeição , e pureza. Ouvi a Ifaias , que reprehende as voſſas deſordens

paſſadas , e vos excita a huma mais exacta obfervancia. Não queirais agoraje-

juar affim como jejuaſtes até este dia. Chamais por venturajejum , e dia aceita-

vel a Deos as relaxações , e abuſos , que praticais ? Não conſiſte ſó o jejum na

abſtinencia dos manjares , diz d S. Leão ; Deos quer que jejuemos igualmen-

te dos manjares , e dos peccados. Satisfazei a eſta vontade Divina , ſe quereis

que o voſſo clamor ſeja ouvido no Ceo , e o jejum vos faça participantesƒda

Paixão , e do Sangue de CHRISTO. Σ

A quarta condição he a eſmola. Boa be a oração com o jejum , e com a

efmola , diſſe o Anjo Rafael a Tobias s. Com effeito a eſmola per ſi tem tan-

to poder diante de Deos , que ella meſma ſe faz oradora , e valia para com o

Senhor a favor daquelle , que a dá. Efcondei a efmola no feio dos pobres , e

ella meſma orará porvós ao Senhor. Todos os voſſos peccados feráő extinctos ,

affim como a agua extingue o fogo. Notavel força , e poder da eſnola ! Pro-

curai , meus Irmãos , com hum preço tão módico adquirir eftes bens preciofos.

Sede mifericordioſos á proporção da voſſa poffibilidade. Se tiveres muito , dai

muito ; ſe pouco, dai pouco ; mas ſempre de bom coração , conforme o pre-

ceito , que Tobias deo a feu filho. Affim podereis conſeguir , que o Senhor

vos dê a ſua paz , e encha as voſſas almas dos eſplendores da ſua Divina luz.

A quinta , e ultima condição he a participação da Carne , e do Sangue

deJESUS CHRISTO na Euchariftia. Deſejavamos aqui mais , que em outra

parte , a luz , o zelo , e o eſpirito do Apoftolo das Nações , para dignamente

perfuadir-vos a pureza , e ſantidade , com que deveis chegar a efte admiravel

Sacramento. Se para entrar-ſe no Santuario do Templo pelo Tabernaculo ,

era neceffario fer puro , e livre de manchas , que pureza , e ſantidade não

deve fer a noſſa para entrarmos no Santuario da Graça por este mais amplo ¹,

e perfeito Tabernaculo , iſto he , pela Carne , e Sangue de JESUS CHRISTO ?

Já vedes , amados Irmãos , que deveis vir com diſpoſições muito fantas , com

hum coração verdadeiramente contrito , com huma fé viva , que pareça ver , e

adorar de face a face o que ſe occulta debaixo das eſpecies de pão ; com hum

affecto , e defejo ardentiſſimo de vos unir a JESUS CHRISTO , e hum profun-

do conhecimento afſfim da voſſa indignidade , e miferia , como do amor , e

grandeza do meſmo Senhor. Affim alcançareis " a mifericordia deDeos , acha-

200
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reis os poderofos foccorros da graça para as voſſas neceſſfidades , e conſeguireis

o complemento da grande , e prodigioſa obra da remiſsão dos voffos pecca-

dos , e das penas , e dividas por elles contrahidas.

Epodereis vós , amados Irmãos , á viſta de humas condições tão benig-

nas , e fructuoſas , deixar de aproveitar-vos da graça do Jubileo ? Deſta graça ,

que vai lavar-vos das voſſas maculas , que põe o fello á voſſa inteira reconci-

liação com Deos , e que commuta as longas , e laborioſas fatisfações , que de-

veis á Juſtiça Divina , em outras tão breves , e tão fuaves ? Certamente , ( fal

lemos agora pelas palavras dos fervos de Naaman " , quando este repugnava

fatisfazer á ordem , que lhe dera Elifeo , de lavar-ſe noJordão ſete vezes , pa-

ra curar-ſe da lepra , que padecia) certamente ſe o SS. Padre vos tiveſſe orde-

nado coufas difficeis , e penofas , vós ferieis obrigados a fazellas ; com mais forte

razão deveis agora obedecer-lhe , e nada desprezar para a vofſſa cura , pois que

elle se contenta que pratiqueis humas condições tão leves , tão lucrofas ,

per ſi ſo ſem outro intereſſe deveriam fer abraçadas , e cumpridas.

,

eque

Nós vos exhortamos pois , e inſtamos com eſte doce e agradavel con-

vite , que vos faz o meſmo Senhor pela boca do feu Profeta Ifaias : b Vós to-

dos , os que tendes fede , vinde ás agoas : vós , que não tendes dinheiro , apreſſai-

vos , comprai , e comei : vinde , comprai fem dinheiro , e sem algum preço o vi-

nho , e leite... Inclinai os voſſos ouvidos , vinde a mim ; ouvi-me , e a voſſa alma

terá vida : eu farei comvofco huma eterna aliança , para fazer eſtavel a minha

mifericordia. Vós fahireis com alegria da escravidão , a que estais reduzidos ,

fereis conduzidos em paz. Quem ha, que ſe não finta abrazado , ouvindo tão

amorofas palavras ? Deos não só está prompto para nos faciar liberalmente

dos feus manjares Celeftes ; mas elle meſmo nos convida , e ſolicíta ; elle mef-

mo nos promette a ſua paz , e nos dá toda a certeza de hum inteiro perdão.

e

Dai ouvidos , meus amados Irmãos , a eſta voz , que tão terna , e doce-

mente vos chama ; e fentireis nas fuas palavras huma força , que penetra até

a alma , huma fede , e fome interior da justiça , e hum deſejo ardentiſſimo de

vos converter ao meſmo Senhor ; de lançar longe de vós todas as voſſas ini

quidades , de renovar os voffos corações , e eſpiritos , e de vir contritos , e

penitentes purificar-vos nas aguas da graça , e fubmergir-vos no mar de feu

preciofiffimo Sangue. O bem das voſſas almas; os intereſſes da Igreja ; a fan-

tidade do tempo Quaresmal ; a maior copia de bens , que nelle alcançamos do

Ceo por meio da penitencia ; os Mysterios da Redempção , que a Igreja vos

propõe neſtes dias, para excitar nos voſſos corações vivos ſentimentos de con-

ſolação , e de dor ; e ultimamente a neceſſidade de preparar-vos , para receber

com goſto , e alegria de eſpirito o Cordeiro Pascal ; tudo iſto são motivos for-

tiſſimos para vos attrahir , e mover a ouvir a voz de Deos , a vir a elle

procurallo em quanto do podeis achar , e a invocallo , em quanto está perto. Não

queirais pois endurecer e os voſſos corações hoje , que ouvis a voz de Deos , que

Dos chama , e convida.

, a

Miniftros de Deos , e Difpenfadores de feus Divinos myſterios , não po-

demos deixar por fim de voltar para vós particularmente anoſſa attenção. Po-

a

Reg. 4. cap . 5 .

6 Iſaie 55. 1. 3. 12.

C Paul. ad Hebr. 4. 12,

d Ifaiæ 55.6.

c Pfalm. 24.

de-



( 12 )

dereis viver na negligencia , e na inacção , quando os Ceos , e a terra ſe mo-

vem , e apparece aos homens " a graça de JESUS CHRISTO ?

Todo o tempo , Veneraveis Irmãos , deve fer conſagrado por nós ao cui-

dado da noſſa propria ſantificação , e das almas ; e não poderiamos introduzir

nelle o mais leve intervallo , ſem ſermos reſponſaveis a Deos , á Igreja , e dos

Póvos ; mas neste tempo favoravel , b neſte dia de salvação , em que Deos nos

ouve , e ajuda , quem não vê que a noſſa inſenſibilidade a tão prodigiofos fa-

vores feria capaz de attrahir fobre nós os theſouros da ira , e da indignação

doAltiffimo ? Confiderai , que fomos os primeiros chamados para a participa-

ção das graças Celeftes , e que o Santiffimo Padre , ſendo liberal , e compaf-

fivo com os mais Filhos , defeja com mais ardente vontade derramar no nof-

fo ſeio tão preciofas riquezas. Elle conhece , quanto he importante para o

bem, e tranquillidade da Igreja o bom exemplo da noſſa vida , e coftumes ;

pois ſe defte exemplo fahem as felicidades , que a conſolão , da ſua falta fa-

hem os ventos , e tempeftades , que a agitão. Com effeito , he huma verda-

de , que não fabemos baſtantemente inculcar-vos , e que com tudo he declara-

da por Deos , annunciada , e lamentada pelos Profetas , perfuadida pela ra-

zão , reconhecida pela Igreja , e confirmada pela triſte experiencia dos ſecu-

los , que a corrupção , e depravação dos coſtumes do Clero foi quaſi ſempre a

cauſa dos males da Igreja , da deſtruição dos Eſtados , e da deſolação, e rui-

na dos Póvος.

Se nos convence pois huma verdade tão clara; ſe os noſſos intereſſes , e

os communs da Igreja nos movem , corramos fem demora a estas fontes pu-

riffimas. Lavemos as manchas , com que temos profanado até o mais interior ,

e fagrado do Sanctuario. O meſmo Deos nos convida. Não he já o Deos da

vingança , he o Deos da paz , e o Senhor das mifericordias ; e nós fomos a

ſua parte , e herança , os continuadores do feu Sacerdocio , os Miniftros da

ſua palavra , e os que vigiamos como fentinelas fobre o feu Povo. Peça-

mos , e veremos defcer ſobre nós o meſmo Eſpirito , que enche agora toda a

redondeza da terra ; as trévas , que nos occupão , ferão diſſipadas ; nós feremos

reftituidos á noſſa primitiva innocencia , e transformados de filhos da ira , e

das trévas em filhos do amor , e da luz .

Mas não enthefoureis ſó para vós ; o Senhor nos dá eſtes talentos , não

para os termos ociofos , mas para lucrarmos com elles : e quando poderiamos

nós empregallos com maior intereſſe , do que neſtes dias de paz , e de propi-

ciação , em que o Soberano Pontifice abre o thefouro da Igreja , e quer que

eſpalhemos pelos Fieis tão exuberantes riquezas. Applicai-vos pois ao voſſo

minifterio , amados Irmãos , nós vos rogamos pelas entranhas de JESUS

CHRISTO : affervorai o voſſo zelo : augmentai o voſſo cuidado : annunciai ao

Povo as mifericordias deDeos : enfinai , que ellas são ſó para aquelles , que

tem o coração contrito , e humilhado , e ſe exercitam nas obras Chriſtans : fa-

hi ao encontro a numeroſa multidão de penitentes , que já de todas as partes

correm a vós para conſeguir a graça da reconciliação , e não ſejais como a-

quelles falfos Profetas , de que falla Ezequiel , d que por huma expedição ra-

pida , e fuperficial , huma facilidade exceſſiva , huma tolerancia damnofa , hu-

a Paul . ad Tit . 2. II .

6 Paul , ad Corint. 6.

G

ma

Urbanus VIII in Bulla de Indictione Jubilei.

d. Cap. 13. 10. Jerem. cap. 6. 14.

:
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ma direcção liſonjeira , e intereſſada , emfim por hum monstruoso abuſo , que

fazem do poder das Chaves , enganam ao Povo , dizendo , que ha paz , onde

a não ha ; mas ouvi-os com paciencia , reprehendei-os com força , exhortai-os

com authoridade , julgai-os com diſcrição , e curai-os com caridade , tendo

ſempre diante dos olhos a maior honra de Deos , e aproveitamento das

almas. Que copiofiffimos frutos não vemos nós já produzir eſte voſſo zelo , e

cuidado ! que gloria para Deos ! que alegria para o Ceo ! que utilidade para

vós ! que eſplendor para o minifterio ſagrado ! que bem para as almas ! que

felicidades para toda a Igreja ! que conſolação para o Santiſſimo Padre ! que

bençãos para o Soberano Monarca , que nos governa , e toda a Familia Real !

e que profperidades para o Eſtado !

E para que affim a graça do Jubileo , como a noſſa exhortação Pastoral

chegue á noticia de todos os noſſos fubditos , ordenamos aos Reverendos Pa-

rocos , que publiquem eſta á Eſtação da Miſſa Conventual , para o que faráó

convocar efpecialmente o Clero , e o Povo das fuas reſpectivas Paroquias ; e

logo mandaráð affixar nos lugares coſtumados o Edital, que lhes ſerá remet-

tido juntamente com eſta , no qual deſignamos as Igrejas , que ſe hão de vi-

fitar. Dada em Coimbra no Palacio Epifcopal da noſſa Reſidencia , 1. de

Abril de 1770.

Francisco de Lemos de Faria Pereira Coutinho.

FRAN-



11 JU 68



314

FRANCISCO DE LEMOS

DE FARIA PEREIRA COUTINHO ,

Deſembargador da Caſa da Supplicação , Juiz Geral das Ordens

Militares , Deputado do Santo Officio , e da Real Meza Cen-

foria , e VIGARIO CAPITULAR DO BISPADO DE COIMBRA , com to-

da a Jurifdicção Ordinaria , &c.

F
AZEMOS faber ao Clero Secular , eRegular , e aos mais Fieis do mef

mo Biſpado , que ElRei N. Senhor foi fervido mandar dirigir-nos a

Carta Encyclica , e o Breve doJubileo geral , que o S. P. CLEMENTE

XIV. ſe dignou conceder a toda a Chriſtandade por occafião da ſua exaltação

ao Throno Pontificio. E deſejando Nós acompanhar de algunas inſtrucções

humas , e outras Letras Apoftolicas , por não demorarmos outil , e importan-

tiffimo fruto do Jubileo , o annunciamos já com a Carta Regia , cujo theor

he o ſeguinte.

CARTA REGIA.

Francifco deLemos de Far
Rancifco de Lemos de Faria Pereira Coutinho , VigarioCapitular do Bif-

VOS envio muito faudar. O Santo Padre

CLEMENTE XIV , que felizmente preſide a Igreja Univerſal , fez remetter a

Bulla da Indulgencia plenaria concedida pela ſuaExaltação ao Supremo Apof-

tolado , e a Carta Encyclica , que com o affumpto della dirigio a todos osPa-

triarcas , Primazes , Arcebispos , e Biſpos da Chriſtandade pelo Cardeal Pala-

vicini , Secretario de Eſtado de Sua Santidade ao Conde de Oeyras , meu Mi-

niftro , e Secretario de Estado , explicando-me por elle os illuminados , e pa-

ternaes ſentimentos do meſmo Santo Padre pela Carta de Officio , cujo theor

fielmente traduzido em Portuguez he o feguinte :

» Defejando N. Senhor cordealiſſimamente participar tambem os effeitos

> do feu Paternal deſvelo á Illuſtre , e Religiofa Nação Portugueza , e fazel-

> la gozar dos frutos do eſpiritual Theſouro , que depois da ſua glorioſa Exal-

> tação ao Supremo Pontificado ſe dignou de diſpenſar a todos os Fieis com

>> a publicação de hum Jubileo univerſal , e de huma Carta Encyclica , que o

>> acompanhou , eſcrita a todos os Biſpos do Mundo Catholico : E não ſe achan-

>> do ainda Monfenhor Conti , ha pouco tempo nomeado Nuncio junto da Sa-

>> grada Pefſoa de S. Mageftade Fideliffima , no exercicio da ſua nova , e hon-

>> roſa commiſsão , para ſe poder por elle encaminhar omeſmoJubileo , e Car-

>> ta Encyclica : A fim de que ſe poſſa fazer logo a coſtumada communicação

» aos Ordinarios deſſe Reino , para pôrem os habitantes delle no estado de

>> gozarem de tão grande bem , não pode S. Santidade achar hum expedien-

» te , que foſſe mais plauſivel , do que o de me mandar dirigir para eſte ef-

» feito a V. Excellencia. Executando pois a ordem do Santo Padre , tenho a

>> fatisfação de incluir neſta de V. Excellencia huma Carta para eſſe Eminen-

> tiffimo Patriarca , na qual , indo a Sello volante , achará V. Excellencia jun-

>> tas duas Copias , affim do Jubileo , como da ſobredita Encyclica. Pela lei-

» tura della poderá V. Excellencia comprehender quaes ſejam os ſentimentos ,

>> que
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> que formam o eſpirito de S. Santidade ; e qual a bem fundada certeza , em

» que vive , de que V. Excellencia ſe acha bem diſpoſto a cooperar junto do

> meſmo Pio Monarca para facilitar a execução dos meſmos ſentimentos de S.

>> Santidade. Não foi com tudo affim determinado pelo Santo Padre , que ſe

>> não haja de preſtar de boa vontade a abraçar quaeſquer outras diverſas me-

>> didas , que para habilitarem os Vaſſallos de S. Mageftade ao fim de goza-

>> rem do fobredito Thefouro , poffam fer mais adaptadas á Soberania deſſe

>> Reino , e femelhantemente ſe julgarem mais opportunas por V. Excellencia.

» Saiba pois por iſſo V. Excellencia , que S. Santidade deixa ao pleno arbi-

>> trio de S. Mageftade o modo de fazer gyrar a Carta , que incluí no maço

>> do Eminentiffimo Saldanha , ou de fupprir de qualquer outra forte a falta

>> do Nuncio ainda não chegado a eſſa Corte. O objecto dos cuidados Ponti-

>> ficios he em fumma empenhar na execução das meſmas Letras Apoftolicas

» o authorizado influxo de V. Excellencia. Por iſſo ſem prolongar-lhe o def-

» commodo das minhas reverentes expreſsões , me aproveito com verdadeira

>> fatisfação desta opportunidade , que ſe me preſenta , para meprocurar a hon-

>> ra de algum feu deſejado preceito ; e para reiterar a V. Excellencia o ver-

>> dadeiro obfequio , com que me prézo de beijar-lhe as mãos cordealmente.

» = Roma quatro de Janeiro de mil ſetecentos e fetenta. – De V. Excellen-

>>cia fervidor verdadeiro o Cardeal Palavicini. Senhor Conde de Oey-

>> ras . Lisboa com huma Carta.

E porque as fobreditas Bulla , e Carta Encyclica foram para Mim de

grande , e jufta edificação , e a publicação dellas ſerá de hum igual aprovei-

tamento efpiritual para todos os Fieis dos Meus Reinos , e Dominios : Pro-

curando auxiliar nelles (quanto em mim eſtá) as Apoftolicas , Pias , e Pater-

naes intenções de S. Santidade, e eſtes abundantiffimos effeitos da gracioſa li-

beralidade , com que o Santo Padre abrio o Thefouro da Igreja em commum

beneficio : Me pareceo fazer-vos remetter a Carta , e os exemplares , que fe-

rão com eſta , para que communicando-os pelo meio da impreſsão a todas as

Paroquias , e Conventos Regulares do Biſpado de Coimbra , de que vos achais

encarregado , poſſam os Diecefanos delle difpôr-ſe para gozarem das amplas

Indulgencias , que defde o folio Pontificio lhes foram tão benigna , e abundan-

temente repartidas. Eſcrita em Salvaterra de Magos aos quatro de Fevereiro
de mil fetecentos e fetenta.

REY.

BRE-
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BREVE DO JUBILEO.

CLEMENTE PAPA XIV.

A todos os Fieis Chriſtãos , que as preſentes Letras virem , Saude ,

e Benção Apoftolica.

T
ENDO ſido elevados por huma inexcrutavel inſpiração da Sabedoria ,

e Bondade Divina á Suprema Dignidade do Apoftolado , ſem favor

algum de merecimentos ; ao mesmo tempo que reconhecemos os Di-

vinos beneficios , tememos juntamente os juizos do Senhor : Pois todas as ve-

zes que olhamos feriamente com os olhos do noſſo eſpirito para a meſma Di-

gnidade , que nos está confiada , outras tantas nos atemoriza a gravidade do

pezo , e nos affuſta o proprio conhecimento da fraqueza das noſſas forças ; e

derramando amiudados fufpiros do intimo do coração , e dos olhos copiofas

lagrimas , eftremecemos de todo : de forte , que ſe não confiaſſemos que nos

havia de affiftir o auxilio daquelle Senhor , que impoz tão grande pezo fobre

noffos hombros , ſem dúvida desfaleceriamos inteiramente. Por esta razão im-

ploramos o foccorro de todos os Fieis do Mundo Chriſtão , para que com vo-

tos concordes , e com orações públicas , e mais fervorofas , jejuns , e efmo-

las , e outras obras de piedade , invoquemos a Divina mifericordia , para que

o clementiffimo Senhor confirme o que tem obrado em Nós , e nos encha do

conhecimento da ſua vontade , derramando fobre Nós o Efpirito da Sabedo-

ria , e da Intelligencia , o Eſpirito da Sciencia , e da Piedade , o Eſpirito do

Confelho , e da Fortaleza , para que entre tantas difficuldades conheçamos ,

quaes são as coufas , que devemos fazer , e com os olhos ſempre em Deos

façamos faudavelmente o que he justo. Roguemos aogrande Pai deFamilias ,

que guarde a fua Vinha escolhida , que plantou , e com os dons da ſua gra-

ça favoreça nefta peregrinação ao feu Povo , que caminha pela eſtrada dos ſeus

Mandamentos , e o conduza felizmente ao premio da eterna Bemaventuran-

ça , que lhe tem deſtinado. Mas para que iſto ſe ſatisfaça com o mais fervo-

rofo efpirito , e com maior fruto , ſeguindo Nós o antigo coſtume dos Ponti-

fices Romanos noſſos Predeceffores , determinámos difpenfar os Theſouros das

graças Celestiaes , cuja repartição está commettida á noſſa fidelidade , para af-

fim conſeguirmos o feliz principio do noſſo Pontificado.. Por tanto confiados

na mifericordia deDeos Todo Poderoso , e na authoridade dos feus Bemaven-

turados Apoftolos S. Pedro , e S. Paulo , naquelle poder de ligar , e diffolver ,

que o meſmo Senhor nos deo a Nós , ainda que indignos : a todos , e a cada

hum dos Fieis Chriſtãos de hum , e outro ſexo , e em qualquer parte que vi-

vam , os quaes viſitarem , ao menos huma vez , as Igrejas , que hão de fer

nomeadas pelos Ordinarios dos Lugares , ou pelos feus Vigarios , ou Provifo-

res , ou por mandado delles , depois que eſtas noſſas Letras chegarem á ſua

noticia ; e na falta deftes por aquelles , que tem o cuidado das almas ; ou vi-

fitarem alguma das taes Igrejas no eſpaço de quinze dias continuos , ou duas

ſemanas , que fe hão de contar defde a publicação , e nomeação , a qual ſe ha

de fazer pelos Ordinarios , ou pelos ſeus Vigarios , ou Proviſores , ou por ou-

tros , na fórma fobredita ( as quaes ſemanas muito deſejamos ſejam em o
د

fan-

राज
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ſanto tempo da Quarefina, no caſo , em que estas noſſas Letras cheguem a

tempo opportuno ) e ahi rogarem algum eſpaço de tempo a Deos noffo Se-

nhor ; e além diſto na quarta , e fexta feira , e ſabbado de huma das ditas fe-

manas jejuarem ; e tendo confefſado os feus peccados , receberem dignamente

o Santiffimo Sacramento da Euchariftia na Dominga immediatamente ſeguin-

te , ou em outro dia dentro da meſma ſemana , quanto a primeira ; quanto

porém á ſegunda das ditas ſemanas , ou na meſma ſegundaDominga , ou em

outro qualquer dia della , commungarem dignamente , e derem aos pobres

alguma efmola , conforme a devoção dictar a cada hum : pelo theor das pre-

ſentes Letras damos , e concedemos pleniffima Indulgencia , e remiſsão de to-

dos os feus peccados , como fe coſtuma conceder aos , que viſitam certas Igre-

jas dentro , e fóra de Roma no anno do Jubileo. Aos navegantes porém , c

viandantes , que tanto que ſe recolherem ás terras da ſua habitação , tendo

ſatisfeito os fobreditos encargos , e viſitado a Igreja Cathedral , ou a Matriz ,

on aParoquial dos mesmos lugares , poſſam , e hajam deganhar a meſma In-

dulgencia. E ás peſſoasRegulares de hum, e outro ſexo , ainda asque vivem

dentro em claufura perpetua ; e tambem a outras quaeſquer , tanto Seculares ,

como Ecclefiafticas , ainda as que ſe acham em prizão , ou impedidas com al-

guma enfermidade do corpo , ou com outro qualquer embaraço , de forte que

não poffam cumprir os fobreditos encargos , on alguns delles , igualmente

concedemos , e permittimos , que qualquer Confefſfor dos já approvados antes

da publicação das preſentes Letras , ou dos que ſe houverem de approvar de-

pois , lhos poffſa commutar em outras obras de piedade , ou dilatar-lhos para

outro tempo proximo , e impôr-lhes aquelles gravames , que os meſinos peni-

tentes puderem fatisfazer. Além diſto a todos , e a cada hum dos Fieis Chri-

ſtãos de hum , e outro ſexo , tanto Seculares , como Ecclefiafticos , e Religio-

fos de qualquer Ordem , Congregação , e Inſtituto , concedemos licença , e

faculdade , para que poffam eleger para fi para eſte effeito qualquer Presbyte-

ro Confeffor , affim Ecclefiaftico Secular , como de qualquer Ordem , e Infti-

tuto Religiofo , dos approvados , para que no foro da confciencia , e por efta

vez fómente os poſſa abfolver das ſentenças de excommunhão , fufpensão , e

interdicto , e outras Ecclefiafticas cenfuras , e penas impoſtas , e determinadas ,

a jure , vel ab homine , por qualquer occafião , e cauſa que feja ; e tambem de
todos os peccados , exceffos , crimes , e delitos , por graves , e enormes que

ſejam , ainda de qualquer modo refervados aos Ordinarios dos lugares , ou a

Nós , e á Sede Apoftolica ; e por quaeſquer Conftituições Noſſas , ou dos Pon-

tifices Romanos noſſos Predeceffores , cujos theores queremos fe hajam aqui

por expreffos : e de mais diſto poſſam commutar quaeſquer votos ( excepto os

de Religião , e Caſtidade ) em outras obras pias , e faudaveis ; impondo-lhes

com tudo a elles , e a cada hum delles em todos os fobreditos cafos a peni-

tencia ſaudavel , e outras obrigações , que ſe devem regular pelo prudente

arbitrio do meſmo Confeffor. Não he porém da noſſa intenção pelas preſen-

tes Letras , affim como o não foi de algum de noſſos Predeceſſores já mais

na publicação do Jubileo , difpenfar em alguma irregularidade pública , ou

occulta , nota , defeito , incapacidade , ou inhabilidade contrahida de qualquer

modo , ou dar alguma difficuldade de difpenfar , ou habilitar , e reſtituir ao

antigo eftado , ainda no foro da confciencia : nem tambem queremos que ef-

tas
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tas preſentes Letras poſſam , oudevam de algum modo valer a aquelles , que

eſtiverem excommungados , fufpenfos , interdictos por Nós , ou por algum

Prelado , ou Juiz Ecclefiaftico , ſenão fatisfizerem dentro do tempo do meſmo

Jubileo , e ſe ajustarem com as partes : Não obſtantes quaeſquer Conſtituições

em contrario , ás quaes todas , e cada huma de perſi , ainda que dellas , e de

todos os feus theores ſe houveſſe de fazer eſpecial , eſpecifica , expreſſa , e in-

dividual menção , ou outra qualquer declaração de verbo ad verbum , nem baf-

taffſe por claufulas geraes , que vieſſem a conter o meſmo ; ou tambem ainda

que a reſpeito diſto ſe deveſſe obfervar outra alguma fórma particular ; por-

que havendo Nós os ſeus theores por baſtantemente expreſſos , e a fórma nel-

las conteúda por obſervada , por esta vez as havemos por derogadas , e todas

as mais , quaeſquer que ſejam , em contrario , eſpecial , nomeada , e expreffa-

mente para effeito de tudo o fobredito. Pelo que os Santos Apoftolos S. Pe-

dro , e S. Paulo , em cujo poder , e authoridade confiamos , intercedam por

todos vós ao Senhor. Entretanto o meſmo Omnipotente , e Mifericordiofo Se-

nhor , por cuja clemencia , e mifericordia vos damos amantiſſimamente a nof-

fa Benção Apoftolica , vos conceda indulgencia , abfolvição , e remiſsão de to-

dos os voffos peccados , tempo de verdadeira , e proveitoſa penitencia , cora-

ção ſempre contrito , e emenda da vida , graça , e confolação do Eſpirito San-

to , e perfeverança final nas boas obras. Queremos porém que aos traslados ,

ou exemplares das preſentes Letras , ainda impreſſos , affinados pela mão de

algum Notario público , e ſellados com o Sello de peſſoa conſtituida em Di-

gnidade Ecclefiaftica , em todo o lugar , e em toda a parte , ſe lhes dê o mef-

mo inteiro credito , que ſe daria ás mefmas preſentes , ſe foſſem viſtas , e a-

preſentadas. Dada em Roma em Santa Maria Maior debaixo do Anel do

Peſcador em doze de Dezembro de mil e ſetecentos ſeſſenta e nove no anno

primeiro de noſſo Pontificado.

A. Card. Nigroni.

Em conformidade pois do Mandado Apoftolico , determinamos , que os

dias do Jubileo principiem na quinta Dominga da preſente Quareſma ; e pa-

ra a vifita das Igrejas deſignamos para os Regulares de hum , e outro ſexo

em todo o Biſpado as Igrejas dos feus reſpectivos Conventos , ou Collegios ;

e para os Seculares nefta Cidade a Santa Sé Cathedral , e as Igrejas do Col-

legio da Estrella , de S.João de Almedina , da Senhora do Salvador , e de São

Pedro : na Cidade deAveiro as Igrejas de S. Miguel , da Apreſentação , e da

Vera Cruz ; e nas Villas , e Lugares as proprias Igrejas Paroquiaes. E orde-

namos aos Reverendos Parocos , que mandem affixar eſte noſſo Edital nos lu-

gares coſtumados , para que a Indulgencia do Jubileo poſſa chegar á noticia

de todos. Dado no Palacio Epifcopal da noſſa Reſidencia , affinado porNós ,

e fellado com o Sello do Reverendiffimo Cabido. Coimbra , I de Abril

de 1770.

Francisco de Lemos de Faria Pereira Coutinho.
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